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Resumo:  Diante  da  demanda  do  mercado  produtor  de  eucalipto  por  genótipos  que
atendam cada  vez  mais  a  características  superiores,  a  transformação  genética  surge
como uma alternativa promissora para obtenção desses plantios comerciais sustentáveis
com  alta  produtividade. No  entanto,  para  elaboração  de  um  protocolo  eficiente  de
transformação,  é  necessário  que  os  explantes  apresentem  boa  regeneração  após  o
processo  de  infecção  via  Agrobacterium  tumefaciens,  sendo  as  multibrotações
importantes  vias  de regeneração de tecidos  transformados.  Assim,  o objetivo deste
trabalho  foi  induzir  brotações  em  segmentos  caulinares  de  eucalipto,  utilizando
combinações de reguladores de crescimento vegetal, combinados com e sem a presença
de luz. Brotos de Eucalipto sp. foram subcultivados in vitro por 15 dias e excisados até
a retirada das folhas e brotações laterais. Esses explantes foram inoculados em meio de
cultura MS suplementado com 2,0 mg L-1 de 6- benzilaminopurina (BAP), 0,5 mg L-1de
ácido  diclorofenoxiacético  (2,4-D)  e  0,5  mg  L-1de  thidiazuron  (TDZ),  30  g  L-1 de
sacarose,  adicionados  6,0  g  L-1 de  ágar.  O  pH  foi  ajustado  para  5,8  antes  da
autoclavagem. Parte dos explantes foram submetidos a fotoperíodo de 16 horas e outra
parte foram mantidos em sala escura, permanecendo ambos por 21 dias para indução de
brotações. Avaliou-se o percentual de indução de brotações por explante. Observou-se
que houve maior percentual de indução de brotações nos explantes submetidos à luz
(63,9%) comparado aos explantes que permaneceram no escuro (33,2%). Acredita-se
que a combinação de reguladores de crescimento associado à disponibilidade luminosa
tenha  contribuído  para  tal  resultado.  Esse  resultado  demonstra-se  promissor  para  a
obtenção de multibrotações de eucalipto que estejam aptas para serem submetidas à
transformação genética via A. tumefaciens.
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